
As-"
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0097, P- |/[33

 
PROC.- io ; 'ÃEVLÇTN -
 
 LIV.- | W - 332ch (&an E

PÃG.- 5ª / - dt «Ll/WJ at UQue Kei/»
 

   
REG.- [',] ío—

Carimbo do S. C.  Autuação

 
- 414 ANOS -

  

Distribuição

  
 

     



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0097p.2

1790/67

Peça Teatral ("REVISTA NATAL*)-

Original de Sandoval Wanderley

TEATRO DE AMADORES DE NATAL

ABS 12 DE OUTUBRO EB 1967

12 de outubro

A.,ROMFERO LAGO

 



mu- tem

BR DFANBSB NS.GPR.TEAPTE. 0097, p.? |Q29855 [wow5i
  

SH&A.- DA. - D. F. S. P.

RECEBÍÃJZ/.)SÍJ X196]'uÁ)23

CHaFa susMINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL / SUBDELEGACIA RRGEIONAL-RN

OFXCIO No 449/67-SDR/RN Em  6-Outubro-1967,

Do Chefe da Seção de Pol. de Segurança/RN
Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura Federal
Assunto Peça Teatral (encaminha)

Senhor Chefe:

Com êste remetemos a V. Sa., um exemplar da Pe-
ca "REVISTA NATAL", a fim de receber o certificado de Censura dês
se S.0C.D.P.

A referida peça será levada ao público, em es-
treia, em 15 de novembro vindouro, no Teatro ALBERTO IMARANHÃO, nes
ta Capital.,

Ao ensejo aproveitamos para reiterar a V.Sa.,/
protestos de estima e distinta considoração.,

'( [///

Hªwacl ÉÓ'CaÇVdIHOVàáfºAii*%/

Chefe da Seção de Pol. de Segurança.,

HCS/abb.
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"REVISTA NATAL" - (Peça Teatral)
emascornersmentiras 

Enviada a êste ISCDP para a devida censura, pelo

Chefe da Seção de Polícia de Segurança - Rio Grande do Nor-

te, Recebida em 1O de outubro de 1967,

Despachos e pareceres proferidos:
 

1, "Ao Censor Sílvio Roncador, para examinar e

emitir parecer. Em 11-10-67. a) Maria Reinal

da Weitzel-Chefe da TCTC"

"Meu parecer: 1o Mantida a frase srifada na

página 10, até14 anos; 8a Exeluiída a frase,

10 anos., BSB,12-10-67. a) Sílvio Roncador"

3. "Senhor Chefe, Encaminho a apreciação de V.38a.,

o parecer do Censor Sílvio Roncador, referente

peça "REVISTA NATAL". Em 12-10-67.,. 2) Maria

Reinalda Weitzel-Chefe da TCTC,"

4,"Libere-se com a impropriedade de 14

12-10-67, a) A. "omero Lago."

De ordem do Sr, Chefe do Serviço de Censura, foi

devolvido ao Sr. Chefe da Seção de Polícia de Segurança da

SDR-RN, pelo ofício no 449/67-SCDP, o script da referida pe-

Ga teatral, juntamente com o certificado no 1790/67-L4 ANOS.

Brasília DF, 16 de outubro de 1967

Marià Reinalda Weitze

Chefe da TCTC- SCDP

A a
Nmeradas. e rabricadas a s páginas do script

de ol a 25.

Brasília, 16-10-1967

JMA/#42 feia 449/6)
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Original de SANDOVAL WANDERLL

 



2 ATO MUSICA EB 7 Q PA

ORIGINAL DE SANDOVAL WANDERLEY.

MANEZINO FUIB

ZRFINHA FUIB

REDMUIIDINAO JULIO

NATAL

PRAÇA TAMANDARÉ

PRAÇA 7 DE SETEMBRO

PRAÇA AUGUSTO SEVERO

REDINHA

PRATA DO FORTE

PRAYA DO METO

AREIA PRETA

ANTARTICA

RSTAFETA

A FORMOSA SIRTA

MAROQUINHA UIÓ

CABBILUDO

GAZOLINA

LAMBRETINHA

GRTIO

BALLET

18, I, I$,

NAMORADO

TUBIBA

CARREGADOR

PROTESTANTE

UNIVERSIDADE
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NUMERO DE QUADROS 

NATAL

CABUGÍ

PRAÇA TAMANDARÉ

PRAÇA 7 DE SETEMBRO

PRAÇA AUGUSTO SEVERO

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS

EDIFICIO 21 DE MARÇO

MJMERO,DE MUSICA

"OHÚRO SEMPRE DE SAUDADE"

Iommi!

PRAÇA TAMANDARE

PRAÇA 7 DE SETEMBRO

PRAÇA AUGUSTO SEVERO

A FORMOSA SIRYA

ANTARTICA

VáLSA DO BERIJO

vou DEIxAaR o Mi SERTRO

BALLET

t

 



- Vaifazê três mês que ninguem tem mticia de Maroqui-

nha, O que tiria aconticido a ela?

MANEZINHO

FUIO

- Nam há de s& nada de mais. A minina sempre iscreve. -

Tá demorando agora pur quaquêé mutivo.

2EFINHA_JUIG - Deus pirmita, Deus pirmita qui num seja nada!: Mas a /

Cumade Cunceição qui tem um fio qui foi sirvi na Marl

nha na capitá, mandou dizer qui lá tá dando . muito di

fluço brabo, pur causa do calô que é de mais!

MANEZINHO

JUJOB

- Tarvez ela tenha apanhado um bitho dêsse e purisso -

tá demorando a iscrevê.

ZEFINHA

UIA

- E isteja pra morrê longe de nós! (enzusaos

olhos)

MANEZINHO

FUIO

- Essa muié tem cada bestêra! Qui morr8, qui nada! Se -

fosse um causo de morte o tio dela já tinha mandado /

diszê. ;

ZEFINHA

HUIG

- Eu bem qui num quiria que ela fôsse pra Natá. E' uma

minina qui já teve maleita duas vez e é muito acanhada.

MANEZINHO

_FUILO

- Taí outra bestêra. No mês do Sinhô São João completa

oito ano qui Maroquinha.foi pra lá. Tinha treze ano e

nunca mais teve maleita.

2EFINHA

NWIB

- (com,emoção) - Parece qui tou vendo ela quando istuda

va o catecismo aqui no meio de nós:"Sois Cristão? "Sim"

pela gralça de Deus". "quem é Deus? E'o suberano Sinhô

criadô do céu e da terra", E dumingo de tarde, vinha

da cidade muito contente, dizendo: "Mãi, dona Tereza -

dixe que eu era quem sabia mais catecismo de todas as

minina". Eu acho, Manezinho, que ela vai dá pra sê -

freira. «

MANEZINHO

FULO

- Ora, muié, isso já faz muito tempo. Maroquinha hoje -

morando na capitá, qué lá sabêé de sê freira!

(OUYE-SE_ALCUEM ASSOBTANDO, 'E O _ESTAFETA, ENTRA COIL

XJ X / LETA

,

UE

_

ENCOSTA A UM

_

CANTO__QU ALQU RL

ESTAFETA - Carta para a senhora,.
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ZEFINHA

UL-

(Levanta-seradiante

erecebeacarta)

- Só pode sé de

Maroquinha! (AoEstafeta)- O sinhô qué 18? Nós somo -
anafabeto. E quem lia sempre as carta denossa fia era
a cumade Cunceiçao qui mora perto de nós,

MANEZINHO -.Mais ela foi vê um fio na cidade do AssÚ e ainda não -

vorteu. .

Pois não. (senta-senobanco)- Não sei ler muito ligeiro

mais vou ver se vai.,

A gente qué mesmo divagá pra mode mio.

(Rompe

o

envelope

e

18)- "Natal", 10 de Outubro de

1967-00

Mais veio foi depressa! Hoje é dez de Novembro e já che

SOU)

(Continuando)... "Minha mãe, bote-me abenção e-meu pai,

ratios « a [ MP is :-! 1Q |

Deus ti abençõe. | é 34

E te faça filiz. | ATÉ 4ANa

Eee

(mªm... " Até ao fazer esta, vou gozendo muita

saude, graças ao bom Deus...

Mm num dixe qui ela num tava duente...

(continuando).... "Estimo que a senhora e meu pai este-

jam pas&sndo bem., Minha mãe: Há oito anos que estou em

Natal e nunca tinha me divirtido tanto como no carnaval

que passou. Embora tenha sido em Fevereiro, quero lhe

contar como foi. Olhe, mamaê, brinquei tanto, mas tanto,

mesmo, que passei três dias arreada, com as pernas dolo

ridas.»»

Com as perna o quê?

Doloridas. O senhor não sabe o que quer dizer?

Ignoro a palavra.

E eu t ambem, (continuando)... Aqui tem um fotografo cha-

mado Dane Goperque se fantaziou de Adolfo Hitler, que

foi um SUCESSO..»

Adofo Rite... Adofo Rite... Tá 3á uviu falá nesse home,

Zefinha?

Adolfo Hitler foi o ditador da Alemanha que mandou ma-

tar mais de dois milhões de judeus!

Santa Rarbal São Geromo!

(continuando) - "Olhe, mamae, no ABC, um clube chie que

tem aqui, o Prefeito dançou três vezes seguidas comigo,

as outras moças ficaram roendo, com inveja...
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MANEZINIOFUIO- Maroquinha tá é importante! Dançá com o Preféito da ca-

BSTAFEZA

2EFINBANWIB

pitª...

continuando)... Tenho tomado muito banho de mar com as

minhas primas e com duas moças que fiz amisade aqui, -

Mamae, por que a senhora não vem com pai e Reimundinhe,

passar uns dias comigo? Faz tanto tempo que não nos ve-

mos: Tia Luiza e.as primas iam ficar muito contentes!

Aqui é muito bom, A gente vê o mar, os marzos, edificios

de oito, dez andares... Tem muita coisa bonita pra se -

Yer. Venha, mamas, que a senhora vai gostar. Sem outro

assunto no momento, aqui termino cheia de saudades, Sua

filha obediente, Maroquinha*",

(Estafeta entrega a carta a Zefinha Mlô, que limpa os

olhos, comovida).

Deus lhe pague, seu istafeta, .

Felicidades para ambos os dois,

ata sae dugzindoe a b cleta

Te tanta vontade de vê Maroquinha!...

Canta (ReilmundinhoFulô

Minha fia, eu qui já tô dessa idade,

Chóro sempre de sodade

Me alembrando de você!

Das cantiga qui você aqui cantava,

Qui seu pai tanto gostava. ...

E eu... Nem é bom se dizê!...

Mas confio no Bom Deus quê brevemente,

Nós tá tudo novamente

Bem juntinho de você

Mas confio no Bom Deus qui bretimente

tá tudo novamente

juntinho de você!

Bem qui a gente pudia 1 a Natá, passá ums dia com Mare-

quinhal

REIMUNDINHO FULO - E', pai, era bom cumo beia, se nós fosse.

DT t tC

=- O qui é qui tu ia fazê lá, bestaião!

- O sinhô ia vê. Meu primo Toinho qui têve in Natá, dixe

que lá, minino do meu tope já namorava.
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2RFINHA

MIA

- Qui é isso, Eu quero você dizendo essas coil-

Vamo, Manezinho, dê êsse gosto á nossa fia e

a nim tomben: Vamo fazê uma supreza a ela, Ninguem manda

dizer qui vai. A gente tem o endereço onde ela mora,

MANEZANO

UI

- Vou á feira das Lage. Se eu vyendê o argodão e o mio qui já

apanhei, e dê. bom preço, dentro de des dia tomo na capitá,

do Rio Grande, a

2EFINHA

JULIO

« Compre logo a fazenda pra gente mandá fazê as roupa,

Miz

UB

- CANTA

Vou vendê todo meu nio,

Todo meu argoduá

Pego a mié, pego o fio

Vamo imbora pra Natá.

Minha fia Maroqinha,
Vai dá pulo de contente,

O diabo é se a mocinha

Vai tê vregonha da gente.

(02.três. contam

Vamos todo pra Natá

Vê a fila qui tá lá.

FIM Dó PRÓLOGO
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- (Virando-se paraReimundinho Fulô) - Anda pra frente, -
minino bestaião! Qui é qui tu tá fazendo aí sentado no
chão?

Tou tirando o sapato do pô dercito qui sá fez uma boia
peitada!
A: sabia qui êsse minino vinha me fazê vregonhal

E' purquê ele num tá acustumado a andá de sapato.

Mais aqui ele tem de seacustuna nacapita.

WWWTaí Zefinha. tou agorain
rascado, Num seio a dereção pra entrá na cidade.

Pregunti ái, home de Deus! Tem tanta gente na letrada!

nde

WWMoço, Vºssimíºe podeme

informá se a gente indo nessa dereção, vai pra Natá?

Exatamente., Não há problema.

& não quero problema, não sinhô. Eu quero é entrá in

Natá, mesmo sem isso qui vossimicê tá dizendo.

E quero dizer que o senhor vai certo, não há errada.

Vossimicê me perdõe. Ei ignorava a palavra. E' que a

gente vinha na sôpa de Mossoró, qui passa perto onde

nós moramo. Mas quando chegou perto de uma lugareinho

Chamado... Chamado...(ParaZefinhaRul6)- Tu sabe como

é o nome do_lugâ, Zefinha?

&u selo,pai.

Entonce, diz,

E' Carapas.

Onde tem uma ponte?
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Chama-se Guarapeª é

(para Reirundinho Fulô)- Tais vendo, bestaião? M cha-

mando Gsrapa quando o nome é Guarapes, (Para_Espectador)

Pois é, cidadão, quando chegemo in riba da ponte furou

tudo quanto foi de rodage e nós tivemo que vi no car-

cante, o resto de viage, e perdemo o rumo da entrada,

Venha comigo, siga em frente, dobre a esquerda, Suba na

ladeira e está em Natal.

Paí, vamo imbora qui o sapato fez uma boia peitada no
meu pá.

Aguente máis uma coisinha, Tumo çhegando. (Para

_

Especta
dox), muito obrigado a vossinmicê,

(0s_três se. enc L para

o

palco, Sobem os degr
portada D. que dá entrada para o palco e entram, entre

Bôa tarde, dona,

Bôa tarde.,

Cum quem tenho a satisfação de faláÃ?

Sou Natal, a capital de Rio Grande do Norte

E' vossimicê mesmo que nós tomo procurando.(apresenmq;

do) - Esta aqui, é Zefinha Este é Reimundinho -
Fulô e eu me chamo Manezinho Fulô, marido de Zefinha e
pai do Reimundinho Rilô,

- Muito prazer em tê-los comigo., Tenham a bondade de en

ter,

(Segurando a cortina num gesto de quem vai abri-la. *
Abre-se a cortina aparecendo um telão asul clazo, en
Cimado á E. por uma estrela de proporções médias,á_
semelhança da estrela do presepio de Natal).

CôroCANTA

Natal, Natal,
Cheia de encanto e nocidade,

Natal, proclama o mundo inteiro,
E' a mais bela cidade,.

Po Nordeste Brasileiro,

Terra de sonho e de poesia

De alvos morros, coqueiral,
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Da cristandade, Natal, erasÉ

Chh

Natal, Natal

Chelods encanto e mocidade,

Natal, proclama é mundo inteiro

5* a mais bela cidade

Do "ordeste Brasileiro.,

( Goro desaparece, Sobe o telão de Natal e sparece o éa

Praça Tamandaré, no seguimento da musica).

CANTA

Deste bairro sou a praça mais querida,

Todos gostam de nim,

Todos sostam de mim,

Seu «legre, sa risonho o a proferida

Das morenas 1o Aleé&érim,

Apezar de ninçhem no frequentar

Posso bem me nrgulhar,

Posso bem me orgulhar,

Que dentro as praças demais

Desta capital querida,

Sou sempre a preferida

PARA AS FESTAS NACIONATS,

(Praça 7 de Setembro sae. Sobe o telão deizando ver a

Praça Augusto Severo).

A mais velha das praças de Natal

Sempre msreci louvor sincero,

Recordo o nome imortal,

De Augusto Severo,.

(A Praça Augusto Severo sae, Sobe o telão vendo-se a

Avenida uqe de Caxias).

 

 

NATAL - Então gostou das minhas praças?

MANEZINIO « Gostei, dona gostei. E agora, onde é que nós tomo?
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NATAL - Na Avenida Duque de Caxias. A principal artéria comer

cial do bairro da Ribeira,

MANEZINIO

HUJIO

- (olhande)- Ea boníta., Tem cada um preidão!

AVENIDA DUE DE

CAXIAS - (entrando)- Obrigado pelo elogio. Seu a Avenida Duque

de Caxias,

MA_NEZINHOIUIW - (apontando) - JÁ tava vendo vossimicê alíf.Ri me chamo,

Manezinho Fulô, nacido e criado no pé da serra do Ca-

bugi, Essa é minha caseira, Zefinha Mlô, casada comigo

no padre e no juiz. E aquele alí é Reimundinho Fulô.

- B -

R" filho único?

Inhora não. Tenho mais quatro imãoe., Dois macho e duas

fome,

AVENIDA DUQUE DE

CAXIAS - Mão, não é isto o que eu queria saber. Eu pergunto se

o senhor só tem Esse filho.,

MANEZINHO FUIO - Tambem inhora não, Tenho uma fia donzela qui tá aqui

in Natá a oito ano, E como Zefinha tava com sodade deia

viemo passá uns dia mais ela.

AVENIDA IUQUE DE

CAXIAS - O senhor tem muita pressa?

- Qué dizê, tamo muito vexado pra vê Maroquinha que mo-

fa nas Roca,

AVENIDA DUQUE DE

GAXIAS - Pois quando o senhor tiver tempo, não esqueça de aprg

Ciar o meu movimento, principalmente o movimento ban-

cáio. O Senhor verá o magestoso edificio do Banco da

Lavoura, o Banco do Brasil, o Banco do Rio Grande do

Norte, que é aquele (apontando) O Banco Nacional de -

Minas Gerais, o Banco do Povo...

MANEZINO

FUI

«- Mais dona, a senhora tem uma bancaria peitadal....

AVENIDA DUUE DE

CAXIAS - Isto somente na minha Área.

MTAL Se o senhor fôr á rua Frei Miguelinho, encontrará o /

Banco de São Paulo, o Banco dos Empregados no Comercio

A Cooperativa Central de Credito, na rua Dr. Barata e

se fôr 4 Cidade Alta, encontrará o Banco de Credito -

Real de Minas Gerais, o Banco Portugues do Brasil e /

Banco Macional do Norte, o Ranco de Campina Grande, Ao

todo são doze,
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- Z tudo isso faz negocio, dons? A

-9-

- Faz, pois não, São cstabelocimentos de crodito mito

conceiltuauos em todo o Brasil, comerciantes, particu-

lares, associações, todos, enfim depositam neles o /

seu dinheiro na certeza de estarem garantidos,

Tá, Zefinha, quando cu apanhar a safra deste ano e ven

dê o produto, in cada bonco dêsse eu boto uma coisinha

de dinheiro,

Pote me estará seruro,

Então, felicidade para o senhor e sua senhora

Inté outro viata.

(AvenidaDume

de

Caxiassaç)-

Miié,
tais al calada como difunto, num diz nada pra moçal

NM não me deixasse falá! (ãNMatal)- A sinhora sabe se

passa por aqui algum carregado pra levá a nossa baga

gem nas Roca?

Aqui vai chegendo um (Carregados.

entra)

O sinhê mê levá essas duss maleta nas Roca?

mal é a ra?

NM sabe, Zefinha? R mê isquief.

Sto Sebastião,

& o numero da casa?

& sabia mais me isquici tembem,

E* cento e corenta e um, (Gg

ista.

Pôre af. Nós temo qui ajustÃ. Quanto o sinhô cobra?

- O patrãodá dois mil cruzeiros,

MANEZINO

FUJO

«- Tá doido! au dei por essa duas maleta duzento cruzeiro

do pé da Serra do Cabugi prá sôpa qui passa um bocado

longe, como vou pagá agora dois mil cruzero?

Pergunte aí a moça se eu num estou cobrando dentro da

tabela, «

Pode pagar, Ra isso mesmo,

81 tudo aqui f6 nessa pisada, dons, o dinheiro qui eu
truxze vai se acabá logo. ei
Caoupegusox). Tome, Diga 1á qui o pai de Maroqulnha, *e

a mai e o irmão, já chbgas
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NAPAL - O serhor é fazendeiss?

Valero

ui

- Deverdªde,mm sou inhore não.mê di1z8, eu pissuo
no Cabugi ums criação de cabra, bode, porco, ga-

mma, pimí de roda, mais o que eu sou mesmo, é agrá
eutou. Pranto argodão, mio, feijão de arranca, bata-
$a, girimÃ, macacheira, e vendo nas fôres das Lage.E
assim vamo vivendo com a graça de Deus, Nosso Sinhê eu
Zefinha e Reinundinho e ainda mando um dinheirinho pra

Ga201ina?

(pára) fazclina é sua mãe, cabra safado.-E' o que ela /
tom debaixo da salas im von dizer so Dr, Aluizio pra
mandar botar você no xadrey o raspar a cabeça (anda)
Gaszclin?

Von dis© agora mesmo ao capitão Damascero pra botar -
você no xadres cus é o lugar de cabra mmm

WPasao pelo meu camilª» umª e
bolem conmigo,

Gazolina? 2

"* a cachorra de sua nãel 5

Qua muiezinha Jenasda de mncriadsa, dons!

E* uma pobre coitada, Aporreiom muito ela. E quando -
passa por aqui, não gosta de ser chamada do gasolina e
profere desaforos de toda capão“.

Centra) - Protesto! Protesto!

Vossimicê tá protestando contra o que, cidadão?
Contra a carostial! Mão so pode mais viver! Avalie o sg
hhor que fui comprar nma maçã, e me pediram quinhentos
crusciros! Carne verde está enstando três mil cmzciros
6 quilo, com &ssol Um ovo, senhor, um ovo, está se eop
Prando por cento e cinquenta cruzeiros, e as vezes quar
do vai se mebrar, o bicho está gõro, Um quilo de tomate
por mil cmzeiros é o fim! Um litro de leite está se -
comprando por quatrocentos CFfuzeiros, misturado com -
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««» agual O senhor acho que um pai de fomília, com /

mulher e seis filhos pra sustentar, pode viver?

e 313 e

uivos" F ª..”? éYossinic& é cmpregado adonde? _
a ªx R * éo % o"

No Sangsemento, Pia

pIÉ

Canha quanto?

Cento e vinto mil cruzeiros velhos, por mês, E pago -.

Cinquenta mil por uma casinha ordinaria, no Dom Pastor,

Ah, rum dá não! Yossimicô só pode vivê aperreado,

Aperresdo e revoltado: Se não houver uma providencia -

contra os tubarões, não tem pobre que fique vivo! E é

por isto que eu protesto! Protesto: (sae)

O homenzinho tá mesmo ses

Pai, vamo imbora qui o outro sapato tá danado me duen-

do, tombém

Cala a boca, bestaião! 1 não nega oui nunca carçou um

sapato novo

O senhor vai demorar muito?

Pulo meno uma sumana, fero conhecê a sinhora pm den-

to e pru fóra,

Devaom estar.cançacos 1a viagom e desejosos de abraçar

a Sua filha.

E* verdade, dona., Maroquinha já deve inté está pensap

do qui nós fumo atropelado por um carro, pruque o qui

corre nas lage à qui o sujeito qui num o oie vi-

vo o o pé ligêro, in é só atravessá uma rua

vai pro aspitâ ou piu cum itÉIOs

De fato é preciso ter muito cuidado so atravessar uma

de minhas mmas, E o senhor para ir para as Rocas, deve

torar um carro, para evitar um atropelamento, ou sabe

ir sozinho?

Sabe nadai E' a primôra vez qui a gente entra na sinho

Tal

Então é melhor irom de carro. E peçam ao motorista que

ele sabe onde é, Aquí bem perto tem uma praça de anto-

mºvel. (QE—itª R AB 2515112 Sãº 319 'lvlignºllºz).

MANB;INMO JULIO - Quanto mais ou meno cobra, dona?

e Setocêntos cruzeiros velhos,

-.Dou 49 que, donal Nós vamo mesmo de pôs.
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REDUNDINMIO - Pai, vamo de carro. Eu não aguento 1 de pés.

prin -O qui é qui tem a sonte 1 de carrof Choga mais deprassa

as 12 e

IE, - ho gosta dois nintos,

MAIRAMO IUJB e Mais isto é um roubo, dona: Setecentos cruzero pur dois

nimtol .

- Mas é da tabsias

Mam tenho nada cum tabela, Acho tum negoço caro de mais.

O senhor é bem ranzingzel

Num É não, dona, Seu inté um home ecomodado, mais se eu
começo a castá dêsse jeito, vou acabá mais lizo do que

hunda do minino novo, com licença da palavra,

O que é isso, dora?

São as forcas arnsdas do Brasil, aquarteladas dentre das

minhas Áress. Aqui, vem o valoroso Excrcito que Caxias

engrandecer com a sua brovuro e o seu amor é Patrial

(emrw fila soldados. doemex-cito, atravessando e F.
ac tos são os soldados da -

Aeronáutica, sentinelas indomiõas da aviação brasileg

ra, que na Última muerra mundial deixou escrito nos ./

céus da Italia um dos maiores feitos da sua historia.

(entraros. daAeronautica.mesma
Essosrsão os soldados da brava Policia -

Militar do Estado, defensores ds Ordem e da tranqiilãe

dade da familia Potiguar. T ecsora, a Marinha de Guerra,

a Marinha que Parroszso o Tamandaré encheram de slorias

imperocíveis, o nome do nosso Brasil queridos! (entra,

m dofumo 139
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MANBBINO - Isto é que é um preídãe! ER! quaxi de tamanho de

g4i v

25FINUA IUMB Zu num morava num. bicho dêsse nem amarrada] Tinha mê-

do qui Ble caisse,

GaÍ nada, muiá, isto é feito pelos douto de engenho!

(entrandg) - Folgo em vê-los novamente nas minhas mas.,

Têm gostado muito de mim?

Muito, dona, Temo gostado muito! Mais vossimicê mum -
imagina o qui temo No principo eu raiei com a
minha fia, piru qui ela dixe que eu tinha de guardá as
roupa qui trussi, eu e Zefinha, e as qui se usa

em. vossimicê. É foi logo comigo numa tá de loja iscou-

Loja Scope, uma casa de roupas para homens.,

5a s 4 $ #&' isso mesmo, é pru quê a lingua num deu pra chamá de
eito, R comprou esta ropa,

De fato, estou notando que o senhor está outro, elegan

te, mais novo, mais simpatico...

uma.voltacorpo,mostrandosuaclecancia)-

A senhora achas? Maroquinha dixe que eu parecia com /

um bói,

Plei bói,
e

E' aui eu num seio pormunciáÃ a palavra En alenho,

(aZefinha.FulÃ)- E a _;cnhorq, tambem, ficou outra, com

esse vestimá" fª! In

W.-Veja suma ficou a minha Zefinha, com essas perna de sa-
riema de fóral

ZEFINHA FULB Maroquinha dixe qui eu tava nm brótel
#a AsMAFAE Naturalmente sela quiz dizer - um broto,

ZRFINHAFUIÁ Dove ber sido isso mesmo,
* C n 2UA, TA Vejo, tambem, que os amigos se adaptaram às exigencias

da moda moderna,
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- Temo qui siguÍ e figurine da sinhoras

- É o nónrino, per oado anda?

. ia de uia Qua Mo e *
« O TÁ qui vossliric& num cunhese maisi lkm

-É mais aqunlo bestaiãso quando chegou. ágora só fala

in in conemn, rmm jogedo chamado Cocó, num tá

de cunhece a Lagõa de Seu Mané Fiipe, -

o Farô da ne de Luiza, já foi intê num tá de cambelê,

no terreno do mãe de seu álbino, nos Noca,

Apgra nle foi] tirá o retrato mais os primo,. com o e-

MmÚrigo, e nós vicno fazô o futing.

a tÃ 8 es mulosta falando difici! Mass pusa, dona

qui tá é fazendo calo)

Arevori k o senhor tambem 4a ostá felando como fala os

meus habitentes, JÁ sabe "puxa",

E* que na casa onde nós tomo hospedado, só se fala as-

sim, dona, E' "né" proqui, "puxa-puxa" pra 14, é Okeis

pra colá, e ou paqmel os ditada,

ô senhor do calor, não foi?

Tá de sufocÃã,

como uii Vanho de mar»

REDINHA Redinha,

PRATA do pri Preta do Porta,

PRAYA DB 1PYO Prait do ajo.

AREIA PRET; Arela Preta,

t

Quatro praias oncantadas

Palos poetas decantadas,

Desto farmoso

Soros muito procuradas,

Soros mote procuradas,

mando chega e verão,

- Aqui tom o senhor as ninhos praíss, principais, (in-

dicando)- Esta, é : nais distante, "* preciso ir de

lancha,. (indicando Proia Co Torto) Esta, é a caqula -

das minhas praiss, (indicando Praia do Meio) Esta é -

modesta, cas muito procurode peles hanhistas, (indica

89 Praia do Mole) 4 esta, é na pais entissa da todas
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É a mais ambicionada, não só pela beleza das minhas
dunes, como pelo meu progresso. duas igrejas,

Clube de dança...

* 13 -

Mas você não tem a concorrencia que eu tenho, de gen
te Deliis +.

Que besteira! Você não tem hotel de luxo, e en tenho...4 .
9

Ora que tolice] u tenho dois palacetes, um do- senador

Luiz de Barros e outro do industrial Rui Paival...

Eu não muito a senhora, pruquê num ando in-

barcado, (Paro Praia do Forte). Me diga uma coisa,dona,

é raza ou muito funda?

De todas sou a mais raza, e a menos perigosa,

Quê dize qui um véio cumo eu, já fraco das perna, pode

entrá sem receio, in vossimicê?

Pode, pois não. M não tenho caldeirão como aquela mi-

nos colega, praia do meio, nÃo tenho pedra, como a praia

de Araia Preta,.. 19 minhas aguas são tranquilas e ino-
aw A

centes, quasi não têm onda,

Vossimicê qui me serve, purque eu num priciso fazê foz

6a. O nunca tomei banho de mar, Como é qui eu tomo? E+

vestido mesmo?

Apenas um calçaozinho de dez contimew#tos e nada mais.,

& é sem camisa?

Da cintura pra cima não tem mais nada.

R vossinmicê aceita nm home assim? Mim fica acanhada,não?

Muitas têm entrado nas minhas aguas até despitdos,

Virge Maria! Qui imoralidade!

Mais é a moda, Zefinha] O que se há de fazê tamo

na capitá]

ÍparaZefinha 3 a senhora, não quer me cxperimens-

tar?

& posso 1, Manezinho?

Pode, mas não cum ossa roupa qui está. Você tem di ves-

ti uma qui cubra as perna,

Manezinho - senhor não quer me experimentar?

Inhora não., Se eu cair no calderão de vossinicê, tou 14

quidado,

R a mim?
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Também inhora não. A que ne serve, mesmo, é a Prata

e 125 =

do nruquê é rasa.

(Prgiss sentam a mesma muiica e fozgam as mesma avesdetede- .—

* """"“— es

ese) -

O senhor não deve mais dançar, mas postará de ver.

Dona, eu já dancei multo, mais in forró, nos tempos

de .moço, liinca perdáÃ um xotis, uma quadria eu ums vaz

sa, hm forré dêsse foi que pesu9i um nsmoro cum

e aecnhomo nos juritando,

Ah, e senhor não é casado, não?
#

Mé dizê, nos casamo, qui vem na mesma coisa,

Me nlembro disso cumo se fôsse bojel 3 já faz tanto

tempof... A promera vez mi mo beijou foi na mão»

AdIspor, na testa, 0 terceiro... (oncabulada) - Eu dá

Manezinho?

Miz, mulé, nós tamo ja HA eee

e O terceiro foi ns bocal AÍ, ea alemao”...

tão acanhadal...

> senhos falou em *otis, valsas, qsdárilhus,
boje não se dança eoissa, As dansas agora

mais em cvidencia é 93 íª,são É a

18,

T2 dona, eu quiria vê essa dança de nome tão ingra»

Vai ver agora mesmo,

(2.ormestratnce nmamusicade12,M..—W

[A->stall«“LDMW-r r. saindo da

p$. atordesde orquesLeg) e

Antão?

Moça, pru que Mint, Não gostei não., Etá, Zefinha?

AGheol1 uma mararisi Paericis dois hneco!

O ê, 1a, 10, já - tem side dançado sté dentro des -
toaplos caprados,

Yrise Marial Isto é ums porfanação.,

O que. ouer e cenhor? Estamos vivendo no terceiro -

MURO

ivalio como vai sar o quarto!... Mas dona,
a sinhora tá é quente, Tou aqui me acabando doe -

Saio

Então agora o senhor vai rafrescar o Corpo,
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> A7 =

# Q
Cuà, dom?

Tomndo tima corvajinha intáritica bom goladinhoi%

(Corvaja entra A introdução da musico, Troz numa das
vê
aos,umconoadcutssum,casraladecorvalaabas.

ta)«ASA * é FBA
Eaidev ms"a

aayrea1/0088,

Deliciosa,

ªiii; é Celrv l.; O

5u
#

ian merida

Pé

Dos Usetaos do Natal.

#4 e 7a

TQnomo, e tenho fema

(Rag ninghar contestará,

Seu e sucosse da AntnÃ£ieas

* #" w
aa % nessao emee a
tb -rb Amo 4 Aa io á

eEnvo a Manezgino Muiê)omo eia ex acalma. Cras Clt # M: Dre cat deR hal -goso

recobendo ehelando) - TA uma feecura, dons: (apre-

o copg)=- Pote mais, (Corveia enche novaponte

o.ana,. e Maerez2inio Mô hebheado.

de

uma

só

vez).

* mesmo um desadero de cresertando nov

a soup é Cervejas). Note mais outra. (Corveiaenche

nvarente o Coro e Vanezsinhe4 Hªw S

Wonosinho, há fica .e.

 

«ea? secel
id $ # | #acerveça eu posso fica into rolando no ehão, (top)

(Cerveio,canta.

a

nesromusicsja

.

cuirada

e

cas)

R * set '
o semp). Tá, se en mi importo] Cum essa

Mas eoda Maracninha9 Fisau do me iIncontreÃ cum
7 gonte e intê agora mim apareceu, *

Mio torha enidado, A sua "ilha me conhece bem, Não -

se pordorÃ nas minhns ruas,

E*, dons, mais é perciso tô enidado] Sei que ela é
umfogo de Juilso, iIstudod o catecismo, num vai fazê

as bestêera qe essas Moças faz por af.
* # iPontinha A tra niínine ruito incente, © expre foi -

i* es Eram RT A . E
assima desna de (rose sno,

A sSenhore dave se orenihar disco, porgcue tudo está /
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Ela pode ter mudado em almpna esisa, mas duvide que se-

to in tudol

(tengrado entraabraçado.cor ama.modo.. que. ns táencobe

A

to. por_$le,Peram,beidan=so).

- 18 -

Gi nlf, dona, aqueles dols como estái

Mio vejo mada de mais, Um simples [Mierte, natural entre

mogas a T4DAasas.,.

Saranto a sinhora anil Maroqainha am & mmaça pra andÃ -

apurrada, assim, cum home macho: Aquilo é uma pouco Vrg

sa tocisnmo e nunes pordaa

 

+72 Maes $a a
Minho fis]à

nil É Pus *a Tem e

die ospaonto à "ros? Ra Crime jois jovem se namorarentase

Re.. 4 & e: es É
Mais assim se beijando, no moio da Ma?

É todo mndo venda?

a goma arÃbica com que se prega o sÃio do amôr

ha envaloe do coração,

+)
mica dizo pode sé muito bonito, mais a goma

pode nam pegá e o involope acava se abrinÃos

Ora, neu pai, é senho: é porque sais de rá do Ca-

bug?, Isto numa cidade da mais dae duzentos e cinqgenta

1 hobitentes, que já tem aruanha-cáu, piscinas, cine.

mas, hiaguem raprare. O que é que o senhor às beijo?
u

IATAªnã"

Regia . a s & ** # e l

Quando moge e um Tapail,

39

UW“. 329 44 Aa £ ,ç 11% nas 4) A

As me te é ** é ema ba

Ho diga francsanonte?

Via bs

tes
424%

fem beija auesr

Um bo9ijo não bata ninguem,

O boijo é um sinal,

De um amor imortal.
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secam se é

use veuja quer MEM

e bsijo não muta nirsuem

r «) 4 1 e 1
& osijo e um sisal,.

De nm amor imortal,,

e s #5

les esa aoqieis denfozso qi tava aum vace?

aa um moço mm dt LYtGinio, Meu pal

+ és

qero sabe do nome dêle, o qui é qui Ble faz, qual

Sila

am e #

it o conheço hes, Posso earantir qe é um átiro *É

141716

E o nome dale, moca?

ve. 94 É
I ,uº'uª 4 25. Lo

4 #4 48 'É va77 os gh 'na-T r$? .” (',” Pa e

tp pla o
HL USO.

Pera verao

4 Ali Ro &

» 4 * sda

Rao nar de

bat) Yoncaiaicà sahn%

a F

A y

/ 1% e

Ofsanipado pos Borgonzo de

1133,0439 ostsva co botasa?.,..

& |
Dexe a moça falá,

(contimandae)... para as festas de casamento do DMque

Galeao Lí'c—rja, 16 “13.715, Som Isa'el do Aragºn, <a

Pertars, Uma janço quê co torrorn univorsal. é
so+ & e * * - # É . : A R3 eibm intindik nada é Ai VossiuiÇe "01:26, apl-«vol

Es snstaria deo vêr Cançor o

É 2 vm msiradeDallet, ba -

..:?ªQanaWW'ªºis_edanças,.Devcia /
mt s “?“—1.2.

ipe ra

PpToÍíestora Noda Ferraz, una rortuçmesa

“"É—'ª, #1 es «.?—.,rrnfih '““Éf'i'i'f er pypças R # am ppae ns ya
bde p i n-, A e emto Au d Ale

ao slmrwme e nas eras (iae
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&'“, ?a 1 d. é ;anosinho, diva [9194 arrendª Bz'llet' cur esta moça!";

1 UBLP t dando venda 3 rodando, "aêânndo

Irerm ê rªw-, comun ACds

ams Pes & 4 es dep
Ass y » 'ém cash mu dm io he de

3ha +10,
4 16 Von vhezssasndÃge

e qui th vai, Marogquinha?

ua évm (g,,gsn vee, ima)
(o A+ AA ala auge isavir, Coe ss minhos priras,ado

e

8. Ho nma ralavra inclesa,

faiesnds Essa ninina

+»

# e* e b 4 ee Rv bm a e + «
Ma há pnenhos mail

Wuê a ”nz-r-Diva
LAL+ ASIA

e #1a mr
Hur-.a.“ au be kN

à l vaTam
npfa tom tim

qui posa ros na bota dentro de

m al llollove e al1£ooza "Lat.; dando A 13441198; 041 l'

sqele qui tiva boiljlardo ela ini in beijo,;

mm tem mais fa

120110,

T
HR'1€© “aum, * Wil 0G 2 2€ Lá) Comia no G0-

METÇO,

& à E fuga &; $a &“);1v“: 31.A Garg [| |ªmªº ºEtª

&uas aprdçs,

stays
enero oporha o- veo de oooMr

EF an

PFTDCl abel

tais Daezateilra

graça

praça

 



TH4B1LBDA

71rr

ray Too
ªu gª Jª

VaLEziNo

BR DFANBSB NS.CPR.TEApre.
p. 29

/
a F -
AF pora enxoval

Seu de certo o v: “,vai—bo,

no 1v np

 

Então gostou da Formosa

' #

vêésrco uma Siria

qui tu fazia, Manezinho?

a do eda <em k ma a4a

E era capas de virá Siro, Zofinha]...

 
ira, Vestecomo. roalmenteBlesnda pelasrias

dmendsahi Agªgp po had Cidª

'A |apé g
)A2ÇO LG

Pegue.

2.hola,pertodoselhos a s QUa&nto é a quil cida-

Deus oe livro dos males desta vida e da outra,

de Ass, Hora er mim hé muitos "nos, Tem uma letra

senhor vendo

Poiso mostrar ao cidadão, (Lixadu,pedaçode giz do bolso,

Be. Como é o nome d cidadão?

Et me chamo Manecinho Milô, nacido e criado no pé da Ser-

ra do Cahngel,

ídepojis_mque scabadeescrever). 6 véio
A

Bonito, Ra pena eu não sabé 18,

t escrevi o nome do ci Manes Lªw..stá fôra -

da linha porque a minh: vista es ito ruim, Ouasi não

enxergo nada,

(ádixande_ontroa not: do

Termino de Poesia, Guidado com es Vigarista

# 4 (aos nh A+ ..“ $
(entra edirige-se a M'sperinho bm cigarro apa-

igmL,—(33muwnípwªnww

A *-* 7 # 71 r$ hd eros % aInhô não, quê d eu tive is e acabou., (tom)- Mo-

639, isso

Promessa, com
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9 a') P ªº

|ULÉ «- De dex!

mara 2a e PAS - vam 4 URV b . is

("'n'u'i Ola

a #
Pede (52%

CAIRTEIM je a senhor vassar mito e frente ao Cine-Fato-Som,

- s h: da, verá imitos iovens, assim e

um cabelo grande assim, sum cria pibio e lendia,não

v pa em #3%

Mio, nos sabemos tratí-lo,

vga #
T&A beim,

A * .* i é rig deaths m oh
de- P AAMVHGIXIO fat %% Ncor «QTO, (ªla

anda de

a

# =
shcnio de tronsintes sociais, -

Mes an cabelos cumpridor, mas sno fapozes distintos

fazam parte da minho nolhor socáedeêde e são admirados

pelo bela soro, O cenho* dovia tam>t o dei-- crescer es

cor a modas

MAMBZAINIOIUJÁ - Peu moço tá buíto bom, dona, mais pra um gabra véio du-

3 Lt [ Lago, o povo pensava le-

s::miwra-y hm tinha

a te & ya vs de 1 euu m eum /t e à
(“intrªLanhsetinha,, Ia nua *JMWÁÁQM

ss es *e qs eum vr Fes sa pago aa em e « ,. y “..: 7a e5 ea

PRF .““...zj-..Arame seemed...-.-“g'uuju 1 fa Aela GJ“.

“.Ms-akàªada' .:.“..t.diemelase o dai 3) M&M

tão Fon uma tampr 6a Éliª)"; RElelot yead-I
Fa BabPM

fre tamara 45 mame 4 rei io tapes ad ta 2 hriíneande om há
sá Á o b C Rã berto INI% & t é ais M sda da uta a LE é

 

#
u vaz até s ITraia do Meio

indo murdo pe conhece ne Crag

do Ponto. O Dr. até jioprimantÃ£

unm yºung“ nS—imã.ç.ff nmhmnvyª—Q-pba— eno ºut!—"g) Tá, '::ª'h-zhn, ºlª

e Coa
p-vv'l n','x'-,(“, 67 #4 quaes fl.—':. * é
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Para 8le todo mundo é dontor,
V p-31

PR 4
R* esmo 1a rola set s Bonthte charo de coponê -.

tudo «9 tom Jinhcire,

& A « -
;(? ?W'xi Oeniude€e nei ni. ato ) & 1G 4A R [Jªlis'lâºl'rá

des camlameoem

aeb 4 Ao e
"3* 8105 no1 “ff:

ingo?
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